
Meu caro Dr. Lutz 

 

Tive o grande prazer de receber notícias suas por um cartão postal e folguei muito 

em saber que tinha feito boa viagem e que ia encetar os seus trabalhos. 

 Depois de sua saída, quantas mudanças aqui! Mudança de forma de governo, 

mudança de pessoal administrativo etc., etc. No meio de tudo isto, só o que não muda aqui 

é o calor intenso de dezembro a janeiro, felizmente neste ano amainado com chuvas diárias 

que têm trazido maior limpeza nos canos dos esgotos e com isso a cessação da febre 

amarela. Com a agitação dos espíritos, por motivos políticos, tem havido tal ou qual 

estagnação em assuntos científicos, de modo que não lhe posso informar nada de novo; 

apenas relatarei como assunto digno de nota que, em um doente que esteve debaixo de sua 

observação no hospital daqui, José Claro, pardo, de forma tuberculosa e que faleceu há 

dias, fiz a autópsia extraindo o coração, pulmões, baço, intestinos, rins, bexiga etc. Procedi 

com o Dr. Havelburg, seu conhecido, ao estudo microscópico encontramos os bacilos 

característicos em todas as vísceras, principalmente no baço e no fígado. Nos rins (o doente 

nos últimos tempos apresentou todos os caracteres de uma nefrite intersticial) nos rins, digo 

encontrou-se a par com as lesões da nefrite os bacilos em grande quantidade; nos pulmões 

havia uma cavernícula cicatrizada, congestões hipóstaticas e também muitos bacilos. Era 

uma verdadeira bacilose generalizada, apesar do muito ictiol e ácido ginocárdico que o 

doente usou por 4 anos consecutivos. Os tubérculos que nos primeiros tempos eram muito 

salientes, se deprimiram e pouco tempo antes da morte quase que tinham desaparecido. Por 

aqui se pode julgar quão difícil é jugular uma moléstia, cujos elementos causais se 

infiltram, permita-me a expressão, por todos os tecidos e vai minando aos poucos. Tem 

feito alguma descoberta agora que dispõe de tanto material? 

 Se houver por aí algum trabalho importante em inglês, não se esqueça de me 

mandar. 

 As notas que me pediu no cartão não vão já, porque ainda não pude colhê-las. Como 

sabe, aqui qualquer informação exata é difícil de obter. Agora é que estão criando 

repartições de estatística; mas que vou colher o que puder para lhe comunicar. 



 Há meses apareceu aqui uma epidemia de beribéri que grassou com intensidade, 

mas cedeu já. Os casos eram muito freqüentes mas cediam de pronto mediante mudança de 

localidade. 

 Dê-me de vez em quando notícias suas, pois sabe que as recebo com muito agrado e 

me dão muita satisfação. Nós vamos passando sem novidade e é o que também lhe 

desejamos. 

 Qualquer assunto em que lhe possa ser agradável será para mim uma ordem que 

cumprirei com prazer. 

 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1890 

   O seu amigo, colega e obrigado 

 

   Azevedo Lima 

 

 

 


